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Quaresma 

1‐ Origens: 

 Em primeiro  lugar se pensava que havia surgido por causa da preparação dos 

catecúmenos para o batismo na véspera da Páscoa.  

 Outra teoria direciona para os 40 dias de  jejum de fiéis no Egito associado ao 

episódio Jesus Cristo no deserto.  

 No  Concílio  de  Nicéia  325  temos  a  primeira  menção  sobre  a  Quaresma 

antecedendo o Dia da Páscoa Cristã.  

2‐ A Quaresma tem início na Quarta‐Feira de Cinzas (imposição de cinzas na fronte dos 

fiéis) e conta‐se a partir de então os 40 dias com exceção dos domingos (sempre será o 

Dia  da  Ressurreição).  O  período  quaresmal  deverá  apontar  para  a  esperança  na 

Ressurreição. Evitam‐se assim distorções teológicas que buscam no sofrimento um fim 

em si mesmo.   

3‐ Cor litúrgica: roxo 

 O Aleluia não será pronunciado nesse período nos cultos.  

 Os  arranjos  litúrgicos  para  o  altar  sem  flores.  Podem‐se  usar  as  folhagens 

verdes e secas. 

4‐ Ciclo “C” do Lecionário – as lições bíblicas dão ênfase na conversão.  

 Estudar O Evangelho de Lucas para o Ano C 

(http://trindade.org/drupal/node/219 )por Reverendo Luciano Lima;  

 Fonte: Adrien Nocent. O Ano Litúrgico: história, teologia e celebração. Edições 

Paulinas‐ São Paulo, 1991. Três grandes linhas da Quaresma: 

a) Conversão e Culto Interior: reflexão sobre Cinzas (Joel 2.12‐18 e Salmo 50) 



b) O perdão do Senhor é condicionado pelo nosso perdão: conversão segue uma 

reconciliação (Mt 5:2‐26) 

c) A renovação e o dom da vida, frutos do mistério pascal: (II Cor 5:20‐6:2)  

 

 


